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	ATIVIDADE: 
Realização de exames de Raios-X em leitos.
	Data da Emissão: 
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	Objetivo:
Padronizar a realização e horário dos exames em leito na Instituição.

	Principais atividades

	Material Necessário:
Requisição Médica devidamente preenchida com dados do paciente, justificativa do exame, assinatura e carimbo do médico.


	Procedimento:
        As rotinas de UTI adulto (não está incluída a UTI Covid) serão realizadas às 5:00 da           manhã sem exceções.
Durante a realização de procedimentos radiológicos, somente o paciente e a equipe necessária podem permanecer no local onde serão realizados os raios-X.
Todos, os profissionais na sala devem posicionar-se a uma distância mínima de 2 metros de distância do equipamento e de tal forma que nenhuma parte do corpo incluindo extremidades seja atingida pelo feixe primário sem estar protegida por 0,5 mm equivalente de chumbo; proteger-se da radiação espalhada por vestimenta ou barreiras protetoras com atenuação não inferior a 0,25 mm equivalentes de chumbo.
Havendo necessidade da permanência de acompanhante do paciente na sala durante a realização do exame, isto somente será possível com a permissão do RT e após tomadas todas as providências de proteção radiológica devidas.
A realização de exames radiológicos com equipamentos móveis em leitos hospitalares ou ambientes coletivos de internação, tais como unidades de tratamento intensivo e berçários, somente será permitida quando for inexequível ou clinicamente inaceitável (risco de morte) transferir o paciente para uma instalação com equipamento fixo. 
Os demais pacientes que não puderem ser removidos do ambiente devem ser protegidos da radiação espalhada por uma barreira protetora (proteção de corpo inteiro) com, no mínimo, 0,5 mm equivalentes de chumbo.
Os demais pacientes que não puderem ser removidos do ambiente devem ser posicionados de modo que nenhuma parte do corpo esteja a menos de 2 metros do cabeçote ou do receptor de imagem.
O técnico deve realizar apenas exposições que tenham sido autorizadas por um médico do serviço. Toda repetição de exposição deve ser anotada nos assentamentos do paciente e ser especialmente supervisionada pelo RT.
Deve ser evitada a realização de exames radiológicos com exposição do abdômen ou pelve de mulheres grávidas ou que possam estar grávidas, a menos que existam fortes indicações clínicas.
Informação sobre possível gravidez deve ser obtida da própria paciente.
Se a mais recente menstruação esperada não ocorreu e não houver outra informação relevante, a mulher deve ser considerada grávida.

	Observações: Segundo o CBR, as radiografias torácicas no leito são indicadas para pacientes com problemas cardiopulmonares agudos e pacientes que estão sob ventilação mecânica.
Seguindo estas recomendações, fica estabelecida a ordem de realização de raios-x no leito nas seguintes unidades: EMERGÊNCIA, UTI, BERÇÁRIO E UCIA.

	Resultado Esperado: 
Facilitar a comunicação entre as unidades e padronizar o atendimento.

	Referência Bibliográfica:
Colégio Brasileiro de Radiologia;
Portaria 453 (Aprova o Regulamento Técnico que estabelece as diretrizes básicas de proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico, dispõe sobre o uso dos raios-X diagnósticos em todo território nacional e dá outras providências;
Métodos elaborados pela Instituição).
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